
 
CONSELHO DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

Ata da 12ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal do Orçamento 1 
Participativo, aos 25 de Outubro de 2018, às 14h30, no Paço Municipal. Nesta 2 
reunião estiveram presentes 18 membros do Conselho do Orçamento 3 

Participativo, sendo 09 titulares, 02 suplentes no exercício da titularidade e 07 4 
suplentes, conforme lista em anexo, e a equipe do Orçamento Participativo. A 5 
reunião foi declarada aberta após a contagem e a confirmação de quórum 6 
pelos membros da mesa, conforme preceitua o artigo 9º do Regimento Interno 7 
do Conselho do Orçamento Participativo. O secretário Francisco José das 8 

Chagas Silva abriu a reunião saudando os presentes e agradecendo a 9 
presença de todos. Pediu desculpas por não ter acontecido a reunião no mês 10 
anterior em virtude das eleições. Em seguida leu a pauta da reunião e passou o 11 

informe que na próxima reunião será feita a avaliação do Conselho, 12 
aproveitando para dizer que próximo ano será um ano de eleição de novos 13 
conselheiros. O Secretário Francisco perguntou quem gostaria de falar como 14 
andam as ações da prefeitura e o que acham que deve melhorar. 15 

A Conselheira Marilene da 5ª Região, disse que tem muito a agradecer, em especial 16 
a SEDES. Sugeriu fazer uma grande confraternização com os conselheiros, 17 
Secretários e o Prefeito.  18 
O Conselheiro João da 7ª Região propôs levar os conselheiros para o centro 19 

de passagem do idoso, visando um encontro com três Secretarias; 20 
SEMOB,SEDES e Conselho do Idoso e os conselheiros, para se debater a Lei 21 
da garantia do acento prioritário nos ônibus.  22 

O Conselheiro José Valdevino da 13ª Região agradeceu a pavimentação da 23 
Rua Moema Sobral e disse que o Prefeito tem trabalhado muito por João 24 

Pessoa. 25 

O Conselheiro Carlos da 6ª Região pediu um olhar diferenciado para o Bairro 26 

das Industrias, pois está faltando médico no posto e a construção da Unidade 27 
de Saúde está parada. Informou ainda que pediu a ligação de energia e não 28 
foram fazer por ainda constar nos registros que o território é de Santa Rita e 29 
não de João Pessoa. Solicitou também mais a presença de caminhões de lixo 30 

no seu bairro. 31 
O Secretario Francisco  esclareceu que o OP abraçou a luta da 3ª e 4ª etapa 32 
do Cidade Verde, Bairro das Industrias, e que ainda tem uns impasses, mas já 33 
foi comprovado que o território é de João Pessoa. Informou que foram trocadas 34 
110 lâmpadas, foi passado terraplanagem  e sobre a unidade de saúde já está 35 

sendo visto pela SEINFRA uma nova empresa para continuar a obra. 36 
Em seguida o Secretario Francisco convidou Edson Silva para dar continuidade 37 
a reunião apresentando o acompanhamento das obras. 38 
Edson Silva saudou a todos e mostrou em slides as obras e ações que estão 39 

sendo executadas por Região e foi explicando uma a uma. Em seguida o 40 
Secretario Francisco falou de outras obras que foram citadas na última reunião. 41 
Posteriormente, o Secretario Francisco convidou Eloiza e Higor, engenheiros 42 

da SEINFRA, para explanar sobre o processo de pavimentação. A Engenheira 43 
Eloiza saudou a todos e passou a fala para o Engenheiro Higor, ele saudou a 44 
todos e apresentou em slide como funciona a parte burocrática da 45 
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pavimentação. Em seguida Eloiza explicou onde se deve solicitar a 46 
pavimentação de Ruas, a exemplo do OP e do IPTU Cidadão. 47 
 O Conselheiro João da 7ª Região questionou se quando solicitado no IPTU 48 

Cidadão pode pedir para outra rua ou só a que a pessoa reside, e qual o setor 49 
da EMLUR que se faz a solicitação para o IPTU Cidadão?  50 
Foi dito que pode pedir para outra rua, e o setor responsável é o DEOPI. 51 
O Conselheiro Rildo da 2ª Região questionou qual o custo por metro ² da 52 
pavimentação de uma rua flexível ou fixa? 53 

Higor respondeu que que varia muito, pois vai de acordo com a necessidade da 54 
rua, não existe um valor padrão. 55 
O conselheiro João da 7ª Região, questionou se tem uma equipe de 56 

fiscalização quando a rua é recapeada? Pois ele tem notado que as ruas que 57 
foram recapeadas estão mais altas que o meio fio. 58 
Higor disse que o correto seria retirar todo o asfalto e recapear, mas a 59 
demanda é muito grande e nem sempre isso acontece. 60 

O secretario Francisco questionou se a rua tem que ser saneada para poder 61 
ser pavimentada? 62 

Higor disse que o ideal é que seja primeiro saneada, mas infelizmente quando 63 
o saneamento vem, não deixa a rua do mesmo jeito. 64 

O conselheiro João da 7ª Região questionou se quando a construtora só calça 65 
a frente do prédio se passa pela SEINFRA? 66 
Eloiza disse que passa pela SEPLAN e não é correto calçar só a frente do 67 

prédio. 68 
A Conselheira Marilene da 5ª Região questionou se quando uma construtora  69 

abandona a obra, o que se faz? A prefeitura perde o dinheiro? 70 

Eloiza disse que a empresa não recebe o valor total e sim parcialmente, de 71 

acordo com a entrega da obra e se entra com uma ação judicial. 72 
A conselheira Marlene da 11ª Região agradeceu pela pavimentação da Rua 73 

Monsenhor Valfredo e disse o quanto está feliz em ter um Secretario 74 
competente como Francisco, que escuta os conselheiros e resolve o que é 75 
solicitado. 76 
Em seguida o Secretário Francisco agradeceu a presença de Eloiza e Higor, 77 

disse que as explicações de ambos foram enriquecedoras e as dúvidas por 78 
eles tiradas foram fundamentais para que todos ficassem bem informados. 79 
Disse o quanto é importante a população saber o que está acontecendo em 80 
João Pessoa, como exemplo da Ação Asfalto que está sendo um marco, já 81 
foram atingidos mais de 150 quilômetros de asfalto em 32 bairros da grande 82 

João Pessoa, foi investido mais de 50 milhões. Informou ainda que estão em 83 
ordem de serviço mais de 20 ruas. 84 

Em seguida Francisco questionou se alguém gostaria de fazer alguma fala. 85 
O conselheiro Adão da 13ª Região falou que Francisco é um dos melhores 86 
secretários que o prefeito tem. Disse que na Beira Rio o meio fio tinha ficado 87 
baixo, mas depois foi consertado. E terminou sua fala parabenizando Higor e 88 
Eloiza pela excelente explanação. 89 
A conselheira Marlene da 11ª Região disse que faltava um nome para o 90 
Orçamento Participativo e Francisco veio para fazer a diferença. 91 
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O secretario Francisco agradeceu aos elogios e disse que a união de todos 92 
torna o Orçamento Participativo essa ferramenta tão importante. 93 
O conselheiro Rildo da 2ª Região solicitou a intervenção da SEDURB para 94 

fiscalização quanto ao uso do espaço destinado as calçadas na Av. Gov. 95 
Antonio Mariz no Bairro Portal do Sol. Estão desrespeitando o recuo mínimo 96 
para as calçadas com tapumes, e com isso impedindo o transito de pessoas. 97 
As pessoas estão tendo que se expor entre veículos para circularem, pois 98 
estão sem espaço nas calçadas.  99 

Em seguida o Secretario Francisco  agradeceu a presença de todos e deu por 100 
encerrada a reunião. 101 
 102 

. 103 
Em seguida foi dada por encerrada a reunião. 104 
   105 
 106 
    107 

Estiveram presentes na Reunião: 108 
 109 

1. José Veras de Almeida Junior  110 

2. José Antonio Gomes da Silva 111 
3. Severino do Ramo da Silva 112 
4. Lamartine da Silva Pereira 113 

5. Marilene Alves Vieira 114 
 115 

6. João Luiz da Silva 116 

7. Vicente Paulino dos Santos 117 

8. Lucileide da Silva Nascimento 118 
9. Reginaldo Faustino da Silva 119 

10.  Marlene Souza de Oliveira 120 
11. Adão Sebastião do Nascimento 121 
12. José Valdevino Tomaz 122 
13. Mª do Socorro dos Santos Monteiro 123 

14. Francisco José Silva das Chagas 124 
15. Roberta de A. Freire 125 
16. Mª de Fatima Souza 126 
17. Hellen de Moraes 127 
18. Edson Silva 128 

19. Marta V. Silva 129 


